
 Domingos - 09:00 h - EBD Jovens 
    09:30 h - EBD Adultos (Templo) 
    10:30 h - Culto e EBD Adolescentes 
    12:00 h - Almoço missionário na Cantina 
    16:00 h - Evangelismo nas ruas 
    19:00 h - Culto 

 

Segundas   19:45 h - Ensaio do Coral 
Quartas     19:30 h - Culto  
Sextas        19:30 h - Culto de Oração 

Sábados     18:30h - Reunião da JuventudeReunião da Juventude 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

NOSSOS FILHOS PERTENCEM A DEUS 
“Eis que os filhos são herança do Senhor, e o fruto do 
ventre o seu galardão.” (Salmos 127:3) 
A Palavra de DEUS nos instrui que os filhos são herança 
e galardões de DEUS. Infelizmente, a época em que 
vivemos é dominada pelos malefícios danosos do pensa-
mento psicológico que arrasta todas as suas implicações 
destrutivas. Para muitos pais, os filhos não são assim 
entendidos. Eles são tidos, muitas vezes, como 
“empecilhos para a felicidade e integridade emocional dos 
adultos.” Assim sendo, os filhos para a maioria dos casais 
modernos são, na prática, produtos indesejados que ho-
mens adúlteros e mulheres insatisfeitas não terão receio 
nem pudor de descartarem na primeira oportunidade que 
tiverem. 
Mas para o salvo, os filhos pertencem a DEUS e constitu-
em também um teste prático do nível de cristianismo que 
estamos vivendo. Por esta razão pastores e diáconos são 
instruídos a cuidarem primeiramente dos lares como prer-
rogativa para que possam ser aptos para o ministé-
rio. “Que governe bem a sua própria casa, tendo seus 
filhos em sujeição, com toda a modéstia...Os diáconos 
sejam maridos de uma só mulher, e governem bem a 
seus filhos e suas próprias casas..” – 1 Timóteo 3.4 e 
12. Temos, portanto, grandes responsabilidades diante de 
DEUS quando o assunto é a formação de nossos filhos.  
O pastor Jerry Donald Ross introduz seu estudo sobre o a 
criação da seguinte maneira: 
“Os nossos filhos não são realmente nossos. Eles não 
nos pertencem! São-nos emprestados por Deus por 
um POUCO DE TEMPO. Deus nos entrega um pedaço de 
massa maleável, deformada pelas consequências do 
pecado original de Adão. A nossa responsabilidade, como 
pai, será de REFORMAR e moldar o caráter e a vida 
desse filho até que atinja a semelhança de Cristo. Natural-
mente nesta tarefa contamos com o poder regenerador e 
restabelecedor do Espírito Santo e da Palavra de Deus. 

Somente colocando-os em cima da rocha do oleiro 

(correspondendo ao ambiente da nossa casa e da igreja) 
não garantirá o sucesso. Para que saiam vasos formosos 
e valiosos. Será necessário o seguinte:  
1. Precisaremos formá-los de acordo com a palavra de 
Deus. 
2. Precisaremos conservá-los maleáveis através de uma 
atenção constante e interrupta da nossa parte. 
3. Precisaremos remover os “caroços duros” e pedrinhas 
que acompanham o barro no seu estado natural, através 
de treinamento paciente e persistente. 
4. Como o oleiro mistura água em proporções certas, a 
determinados instantes durante o processo de formar o 
vaso sobre a roda, assim também nós deveremos conser-
var nossos filhos “umedecidos” (não podendo assim endu-
recer e empedernir-se no erro), através da água da pala-
vra de Deus, aplicada diariamente. 
5. Como o oleiro não pode afastar-se do barro em proces-
so de formação sobre a roda, assim nós não podemos 
largar a obra de formação do filho, deixando-o sozinho 
durante algum tempo, sem a atenção e cuidados das 
mãos ternas e firmes dos pais, para que os mesmos não 
se endureçam como barro seco e duro, finalmente ficando 
trincados, e jogados no lixo da destruição. 
6. Precisaremos nos lembrar de que cada criança é dife-
rente, é um indivíduo especial. Cada uma chega ao mun-
do trazendo sua própria personalidade e temperamento, 
mas cabe aos pais trabalharem nas áreas “pedregosas” 
da sua vida, fazendo sobressair as qualidades. Enquanto 
sejam eliminados os defeitos. Cabe aos pais serem criati-
vos e hábeis. O barro da vida do nosso filho necessita ser 
formado através de mãos pacientes e caprichosas!” 
 

(CRIAÇÃO DOS FILHOS SEGUNDO A BÍBLIA - Um estudo 
dos princípios bíblicos para a educação e o treinamento dos 
nossos filhos. Pr Jerry Donald Ross) 
Que DEUS nos abençoe de maneira que sejamos estes tipos de 
pais! 

 

 

DOM 06 08H CONSAGRAÇÃO 17H REUNIÃO DO MMC 

    APRESENTAÇÃO DO CCORALORAL NOS DOIS CULTOS 
 

TERÇA 08 16H A 19H ÓÓTICATICA  KKYRIOSYRIOS 
 
 

SEXTA 11, SÁBADO 12 E DOMINGO 13 

 2º CCONGRESSOONGRESSO  DEDE  MMISSÕESISSÕES 
 

DOM 20 REUNIÕES 
      15H LIDERANÇA 17H EVANGELISMO E GERAÇÃO VIDA 
 
 

DOM 27 17H REUNIÃO DO MINISTÉRIO DESPERTA DÉBORA 
 

A r t i g o  d o  m ê s  

C A N T I N A  M I S S I O N Á R I A  

 Ajude a Cantina doando alimentos. 
BRADESCO AG 279BRADESCO AG 279BRADESCO AG 279---8 CC 125.0058 CC 125.0058 CC 125.005---111   

Assistência jurídica gratuita para pessoas desprovidas de recursos. Dra. Nilcéa Vilela atende por agendamento. 3890-3867 

 
 
 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra PastoralPalavra Pastoral  

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 

Cristianismo de Entretenimento Por John MacArthur 
A igreja pode enfrentar a apatia e o materialismo satisfazendo o 
apetite das pessoas por entretenimento? Evidentemente, muitas 
pessoas das igrejas pensam assim, enquanto uma igreja após 
outra salta para o vagão dos cultos de entretenimento. 
Uma tendência inquietante está levando muitas igrejas ortodo-
xas a se afastarem das prioridades bíblicas. 
O que eles querem - Os templos das igrejas estão sendo cons-
truídos no estilo de teatros. Ao invés de no púlpito, a ênfase se 
concentra no palco. Alguns templos possuem grandes platafor-
mas, que giram ou sobem e descem, com luzes coloridas e 
poderosas mesas de som. 
Os pastores espirituais estão dando lugar aos especialistas em 
comunicação, aos consultores de programação, aos diretores de 
palco, aos peritos em efeitos especiais e aos coreógrafos. 
O objetivo é dar ao auditório aquilo que eles desejam. Moldar o 
culto da igreja aos desejos dos freqüentadores atrai muitas 
pessoas. 
Como resultado disso, os pastores se tornam mais parecidos 
com políticos do que com verdadeiros pastores, mais preocupa-
dos em atrair as pessoas do que em guiar e edificar o rebanho 
que Deus lhes confiou. 
A congregação recebe um entretenimento profissional, em que a 
dramatização, os ritmos populares e, talvez, um sermão de 
sugestões sutis e de aceitação imediata constituem o culto de 
adoração. Mas a ênfase concentra-se no entretenimento e não 
na adoração. 
A ideia fundamental - O que fundamenta esta tendência é a 
idéia de que a igreja tem de “vender” o evangelho aos incrédulos 
— a igreja compete por consumidores, no mesmo nível dos 
grandes produtos. Mais e mais igrejas estão dependendo de 
técnicas de vendas para se oferecerem ao mundo. 
Essa filosofia resulta de péssima teologia. Presume que, se você 
colocar o evangelho na embalagem correta, as pessoas serão 
salvas. Essa maneira de lidar com o evangelho se fundamenta 
na teologia arminiana. Vê a conversão como nada mais do que 
um ato da vontade humana. Seu objetivo é uma decisão instan-
tânea, ao invés de uma mudança radical do coração. 
Além disso, toda esta corrupção do evangelho, nos moldes da 
Avenida Madison, presume que os cultos da igreja têm o objetivo 
primário de recrutar os incrédulos. Algumas igrejas abandona-
ram a adoração no sentido bíblico. 
Outras relegaram a pregação convencional aos cultos de grupos 
pequenos em uma noite da semana. Mas isso se afasta do 
principal ensino de Hebreus 10.24-25: “Consideremo-nos tam-
bém uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e às boas 
obras. Não deixemos de congregar-nos”. 
O verdadeiro padrão - Atos 2.42 nos mostra o padrão que a 
igreja primitiva seguia, quando os crentes se reuniam: “E perse-
veravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do 

pão e nas orações”. 
Devemos observar que as prioridades da igreja eram adorar a 
Deus e edificar os irmãos. A igreja se reunia para adoração e 
edificação — e se espalhava para evangelizar o mundo. 
Nosso Senhor comissionou seus discípulos a evangelizar, utili-
zando as seguintes palavras: “Ide, portanto, fazei discípulos de 
todas as nações” (Mateus 28.19). Ele deixou claro que sua igreja 
não tem de ficar esperando (ou convidando) o mundo para vir às 
suas reuniões, e sim que ela tem de ir ao mundo. 
Essa é uma responsabilidade de todo crente. Receio que uma 
abordagem cuja ênfase se concentra em uma apresentação 
agradável do evangelho, no templo da igreja, absolve muitos 
crentes de sua obrigação pessoal de ser luz no mundo (Mateus 
5.16). 
Estilo de vida - A sociedade está repleta de pessoas que que-
rem o que querem quando o querem. Elas vivem em seu próprio 
estilo de vida, recreação e entretenimento. Quando as igrejas 
apelam a esses desejos egoístas, elas simplesmente põem 
lenha nesse fogo e ocultam a verdadeira piedade. 
Algumas dessas igrejas estão crescendo em expoentes eleva-
dos, enquanto outras que não utilizam o entretenimento estão 
lutando. Muitos líderes de igrejas desejam crescimento numérico 
em suas igrejas, por isso, estão abraçando a filosofia de 
“entretenimento em primeiro lugar”. 
Considere o que esta filosofia causa à própria mensagem do 
evangelho. Alguns afirmam que, se os princípios bíblicos são 
apresentados, não devemos nos preocupar com os meios pelos 
quais eles são apresentados. Isto é ilógico. 
Por que não realizarmos um verdadeiro show de entretenimen-
to? Um atirador de facas tatuado fazendo malabarismo com 
serras de aço se apresentaria, enquanto alguém gritaria versícu-
los bíblicos. Isso atrairia uma multidão, você não acha? 
É um cenário bizarro, mas é um cenário que ilustra como os 
meios podem baratear e corromper a mensagem. 
Tornando vulgar - Infelizmente, este cenário não é muito dife-
rente do que algumas igrejas estão fazendo. Roqueiros punk, 
ventríloquos, palhaços e artistas famosos têm ocupado o lugar 
do pregador — e estão degradando o evangelho.  
Creio que podemos ser inovadores e criativos na maneira como 
apresentamos o evangelho, mas temos de ser cuidadosos em 
harmonizar nossos métodos com a profunda verdade espiritual 
que procuramos transmitir. É muito fácil vulgarizarmos a mensa-
gem sagrada.  
Não se apresse em abraçar as tendências das super-igrejas de 
alta tecnologia. E não zombe da adoração e da pregação con-
vencionais. Não precisamos de abordagens astuciosas para que 
tenhamos pessoas salvas (1 Coríntios 1.21).  
Precisamos tão somente retornar à pregação da verdade e 
plantar a semente. Se formos fiéis nisso, o solo que Deus prepa-
rou frutificará. 

http://ministeriobbereia.blogspot.com.br/2013/08/cristianismo-de-entretenimento.html


. VERMELHO COMO UM 
CAMARÃO- Um Camaro 
vermelho foi usado por um 
pastor para evidenciar as 
conquistas financeiras de 

um dos fiéis de sua congregação e convo-
car os membros para participarem de uma 
campanha de prosperidade. 
O pastor Sandro Nascimento, líder da 
Igreja Batista de Lagoa da Prata, gravou 
um depoimento sobre o testemunho de um 
dos fiéis de sua igreja, que três anos antes 
teria sido diagnosticado como inválido após 
um acidente, e agora, com sua saúde 
restaurada, teria adquirido um Camaro, 
carro que se tornou ícone da ostentação no 
Brasil com a música “Camaro Amarelo”, da 
dupla sertaneja Munhoz e Mariano. 
No vídeo, Nascimento convoca os fiéis 
para verem “o que Deus faz”, e usa a 
imagem do Camaro como forma de atrair 
os frequentadores: “Vou andar nele 
[Camaro] para profetizar na sua vida que 
Deus tem de melhor para você”, diz o 
pastor mineiro. 
O vídeo se tornou viral nas redes sociais, 
aparecendo em mais de um canal. A reper-

cussão do pastor no Camaro vermelho foi 
tema de piada em sites de humor e uma 
reportagem da TV Cidade. 
Na página da igreja no Facebook, Nasci-
mento convida fiéis e internautas a partici-
parem da corrente “Jeová Jiré na fé de 
Eliseu” e receberem “porção dobrada em 
todas as áreas de sua vida”. 

. ORAÇÃO DE MÃE - Na última semana um 
suposto assaltante entrou em uma loja do 
McDonalds em Fort Worth, nos Estados 
Unidos, e tentou disparar uma arma contra 
os clientes e funcionários do local. Câme-
ras de segurança mostraram que ele puxa 
o gatilho por pelo menos cinco vezes, mas 
a arma não disparou. 
Ao sair da lanchonete ele tentou disparar 
novamente, e a arma funcionou normal-
mente, mas ninguém ficou ferido. Voltando 
para dentro da loja ele tentou disparar 
novamente, e a arma travou de novo, 
voltando a funcionar quando ele caminhou 
para fora do restaurante novamente. 
O suspeito, identificado como Jestin An-
thony Joseph, foi preso instantes depois 
por um grupo de policiais, que ficaram 
perplexos com o acontecido. A mãe de 

Jestin afirma que a arma travou porque ela 
estava orando pelo filho, que ela acredita 
sofrer de um transtorno mental. 
- Na noite passada, eu disse a Deus para 
cuidar do Jestin, e é isso que eu acredito 
que aconteceu – contou a mãe do rapaz, 
que não quis se identificar. 
- A única coisa que posso dizer é que 
aquele não era meu filho. Ele não estava 
em seu juízo perfeito – completou. 
De acordo com a polícia, havia cerca de 15 
pessoas no local no momento do incidente. 
O suspeito fugiu e foi preso pouco tempo 
depois. O sargento Joe Loughman disse 
que não consegue explicar o porquê de a 
arma não ter disparado dentro do restau-
rante. 
- Eu nunca vi nada como isso antes. (…). 
Parece que ele está puxando o gatilho, 
mas a arma não dispara – afirmou o sar-
gento, sobre o vídeo gravado pelas câme-
ras de segurança do estabelecimento. 
De acordo com o WND 
Faith, testemunhas relatam 
que o rapaz estava murmu-
rando algo na hora que 
tentou efetuar os disparos.  

D e  o l h o  n a  m í d i a  

JOVENS QUE FIZERAM  DO AMOR À DEUS, A RAZÃO DE VIVER. 
É no início da adolescência que fazemos a escolha de como 
vamos viver todos os anos de vida que teremos pela frente, com 
a graça de Deus. 
Já temos como base a educação, orientação e instrução dos pais, 
bem como o exemplo de suas vidas. É um legado que recebe-
mos, uma verdadeira herança. Se, por uma infelicidade e fatalida-
de da vida, não podemos contar com essa instrução e exemplo, 
não importa, pois o coração deseja fazer o melhor possível, e não 
cometer os erros que observamos ao nosso redor, e suas conse-
quências desastrosas. 
Para que as decisões sejam sábias e proveitosas, devem estar 
alicerçadas na Palavra de Deus, na qual vamos encontrar o Seu 
amor por nós, e as ricas bênçãos das suas promessas, para 
aqueles que forem fiéis a esse amor, e a Sua verdade. 
Exemplos bíblicos de jovens que determinaram consagrarem 
suas vidas para agradar e glorificar ao SENHOR: 
1- Gn 4 – Abel, um jovem pastor de ovelhas, cuja vida era agra-
dável ao SENHOR; 
2- Gn 22 – Isaque, um jovem disposto a sacrificar-se ao SE-
NHOR; 
3- Gn 28 – Jacó, um jovem que fez um voto de gratidão ao SE-
NHOR; 
4- Gn 39 – José, um jovem que venceu a tentação para não 
pecar contra Deus; 
5- Hb 11:24 – Moisés, um jovem que recusou as riquezas do 
Egito, para servir a Deus; 
6- Js 24:15 – Josué, um jovem que decidiu servir ao SENHOR; 
7- Jz 6 – Gideão, um jovem que liderou um exército, em obediên-
cia ao SENHOR; 
8- Rt 1 – Rute, uma jovem viúva, que escolheu a Deus, para ser 

o seu DEUS; 
9- I Sm 2 – Samuel um jovem que ministrava perante o SE-
NHOR; 
10- I Sm 17 – Davi, um jovem que enfrentou um gigante, em 
defesa do SENHOR; 
11- II Rs 5 – Uma jovem menina que testemunhou do poder do 
SENHOR; 
12- II Rs 18 – Ezequias, um jovem rei, que fez o que era reto aos 
olhos do SENHOR; 
13- II Rs 22 – Josias, que aos oito anos começou a reinar, que 
fez o que era reto aos olhos do SENHOR; 
14- Dn 1 – Daniel, Hananias, Misael e Azarias, jovens que 
perseveraram em fazer o que era agradável perante DEUS, 
apesar de escravos na Babilônia. 
15- Atos 12 – João Marcos, um jovem que serviu aos apóstolos 
Paulo e Pedro; 
16- Fp 1:11 – Timóteo, um jovem que se fez servo do Senhor, 
juntamente com o apóstolo Paulo. 
Estes jovens, são apenas uns poucos exemplos, dentre muitos 
personagens da Bíblia. Na história do cristianismo existem milha-
res e milhares de jovens que consagraram suas vidas á serviço 
do Senhor Jesus Cristo, dando até suas próprias vidas nos cam-
pos missionários. E outros, incontáveis, que pautaram suas vidas 
de acordo com os princípios da Palavra de Deus, por amor à 
Deus, Jesus Cristo, e as Escrituras Sagradas. 
Vivendo pela fé, vencendo todo o pecado, pelo amor ao Senhor 
Jesus Cristo. 
NADA PERDE AQUELE QUE ENTREGA TUDO QUE POSSUI, 
POR AMOR A DEUS. 

Pr. José Sérgio Ackel 

R e f l e x ã o  
1– Herodes (Lc 13:31-32) 
2– Mulher de Félx (At 24:24) 

A n i v e r s a r i a n t e s  

d o  M ê s   

E B D -  A d u l t o s  

    Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne aos 
domingos às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos.  Estudo atual: Apocalipse 
 

    Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
      Para inscrever-se, procure o Pr. Mauricio. 
 

      Após o batismo, continue o estudo na turma 
de Doutrinas Básicas que utiliza os volumes 1, 
2 e 4 do mesmo conjunto doutrinário. 

E x e r c í c i o s  

b í b l i c o s  

1 - Qual rei foi comparado a uma raposa? 
2 - Quem era  Drusila? 

Respostas 

r e f l e x ã o  

A Decisão de Daniel 
As glórias da Babilónia de Nabucodonosor, o reino de ouro, 
destacam o quão maravilhosa foi a decisão de Daniel não 
comer a carne da mesa do rei. Foi semelhante à decisão 
tomada por Moisés de rejeitar as glórias, as riquezas e os 
prazeres sensuais do antigo Egito. 
Daniel tinha sido selecionado a fim de ser treinado para uma 
posição de importância no reino de Nabucodonosor. Ele 
tinha sido escolhido para "assistir no palácio do rei" (Dn 1:4). 
Ele estava cercado de riqueza e beleza quase além da 
compreensão. 
Os habitantes do palácio de Nabucodonosor poderiam satis-
fazer todos os desejos de seus corações decaídos. O pró-
prio nome "Babilônia" era um sinônimo de prazer sensual. 
"Podemos imaginá-lo sozinho em seu quarto, na primeira 
noite lá na Babilônia. Ele está sobrecarregado com impres-
sões. A grandeza e esplendor daquela cidade capital, paga-
nismo por todos os lados. Ele e seus amigos tinham sido 
escolhidos pelo rei. Sua óbvia inteligência, de alta patente, e 
boas aparências pessoais haviam garantido a eles perspec-
tivas impressionantes. Eles estavam sendo preparados para 
um alto cargo. Todo mundo estava aos seus pés. Daniel iria 
para a escola da Babilônia, a fim de ser treinado para uma 
posição importante na administração. Ele iria se misturar 
com a intelectualidade, com a nobreza, com a elite social da 
Babilônia – por um preço. O preço seria o compromisso de 

suas convicções." (John Phillips, Comentário Sobre o Salmo 
119) . 
Daniel estava vivendo uma realidade com a qual a maioria 
dos jovens só pode sonhar. Ele estava vivendo no palácio 
do maior rei da terra. Ele estava longe de casa. Seus pais 
estavam provavelmente mortos. Ele não estava sob nenhu-
ma autoridade espiritual. 
Um pragmático o teria aconselhado a manter a boca fecha-
da e a fazer o que lhe foi dito e a aprender os caminhos da 
Babilônia. 
Um Neo-Evangélico o teria aconselhado a honrar os precei-
tos morais "essenciais" da Palavra de Deus, mas a não se 
preocupar com os "não-essenciais", tais como as leis dietéti-
cas. 
Mas ele honrou a Deus e à Sua Palavra acima de todas as 
coisas. 
"E Daniel propôs no seu coração não se contaminar 
com a porção das iguarias do rei, nem com o vinho que 
ele bebia; portanto pediu ao chefe dos eunucos que lhe 
permitisse não se contaminar." (Daniel 1:8). 
 
Podemos ter certeza de que Daniel nunca se arrependeu 
dessa decisão! 
 
Traduzido e adaptado de texto divulgado pelo The Way of Life 
Literature, em 19 de Setembro de 2013. Por David Cloud. 

Respostas  
no rodapé 

da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  

Pregando toda bíblia como escritura cristã - Graeme Goldsworthy - Editora Fiel - O erudito de Bíblia Graeme Goldsworthy 
oferece uma sólida base para a pregação de toda a Bíblia de modo consistente e cristocêntrico.Embora a pregação centrada no 
Evangelho seja algo mais frequente,pastores e pregadores cristãos ainda enfrentam dificuldade para pregar a partir do Antigo 
Testamento.Este prático livro oferece ajuda. 

01 Edson Pereira 
02 José Alves 
04 Bruno Melo 
05 Luiz Xavier 
05 Alessandra de Jesus 
08 Ingrid Rodrigues 
09 Laravitória Souza 
09 Yitshhaq Brito 
09 Regina Silva 
10 Melissa Santos 
10 Gerson Júnior 
10 Naide Valle 
10 Renata Rodrigues 
12 Florinda Campanha 
12 Luiz Benedito 
12 Marcelo Sousa 
13 Aryane Tomazin 
19 Marcia Santos 
20 Marisa Fortunato 
21 Steve Oliveira 
22 Eliana Barbosa 

23 Julia Soares 
25 Cristina Rocha 
25 Brian Mathias 
25 Lúcia Lameirinha 
26 Emanuel Costa 
26 Lúcia Magalhães 
27 Carolina Correira 
28 José Serra 
30 Paulo de Jesus 
30 Danilo Monteiro 
31 Fábio Monteiro 
 

BODAS 

02 Girlane & Jean 
03 Márcia & Jorge 
03 Ana Paula & Fernando 
06 Patrícia & Pedro 
07 Kênia & Eduardo 
12 Margareth & André 
18 Adriana & Roberto 
18 Simone & Marcelo 
19 Eliana & Leandro 
29 Jeanne & Isaías 

F r a s e  

d o  m ê s  

 

“Se Deus fez 

criaturas livres, e 
se é bom ser 

livre, então a 
origem do mal 

está no uso 

indevido da 

liberdade” 

 

Norman  
Geisler 

E B D  

J o v e n s  &  A d o l e s c e n t e s  

As Escolas Bíblicas Especiais para Jovens  
reúnem-se aos domingos a partir das 9:00 h e 
para adolescentes às 10:30 h numa linguagem 

jovem e incentivando o debate. 
Nas suas respectivas salas. 
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